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Resumo 

Araceae Juss é uma família com grande potencial químico e biológico devido aos seus usos etnofarmacológicos e 

propriedades químicas.  Este estudo, portanto, trata-se de uma prospecção científica e tecnológica em bases 

internacionais de dados de artigos e patentes sobre a atividade biológica de Araceae. A Índia é o país com maior 

número de pesquisas científicas com 28 registros, com maior número na Scopus (23), A China e os Estados Unidos 

estão em segunda e terceira posição, respectivamente, enquanto o Brasil encontra-se em quarta posição. As áreas com 

maior número de trabalhos indexados foram Farmácia, Toxicologia e Farmacêutica (23,6 %) seguida de Ciências 

Ambientais (22, 1%) e Agricultura e Ciências Biológicas (11, 6%). Os pedidos de depósitos de patentes tiveram início 

em 1949 (n=1), atingindo limiar em 2020 (n=153), tendo como base a EPO. A China é o país com maior número de 

produção tecnológica envolvendo as atividades biológicas do táxon com 713 indexações, seguida de Estados Unidos 

da América (n=378) e Japão (n=150), enquanto o Brasil apresentou apenas 13 patentes publicadas. Em relação a CIP 

252 patentes compreendem a subclasse C12N15. Conclui-se que as atividades biológicas da família estão sendo fonte 

para diversas pesquisas, porém, o Brasil como sendo um país com grande diversidade da família, se apresenta bem 
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abaixo no número de publicações, o que se deve ao fato de pouca colaboração entre empresas e instituições e também 

pela demora no registro de patentes no país. 

Palavras-chave: Atividade biológica; Plantas medicinais; Araceae. 

 

Abstract  

Araceae Juss is a family with great chemical and biological potential due to its ethnopharmacological uses and 

chemical properties. This study, therefore, is a scientific and technological prospection in international databases of 

articles and patents on the biological activity of Araceae. India is the country with the highest number of scientific 

research with 28 records, with the highest number in Scopus (23), China and the United States are in second and third 

position, respectively, while Brazil is in fourth position. The areas with the highest number of indexed works were 

Pharmacy, Toxicology and Pharmaceuticals (23.6%) followed by Environmental Sciences (22.1%) and Agriculture 

and Biological Sciences (11.6%). Applications for patent filings began in 1949 (n=1), reaching a threshold in 2020 

(n=153), based on the EPO. China is the country with the highest number of technological production involving the 

biological activities of the taxon, with 713 indexes, followed by the United States of America (n=378) and Japan 

(n=150), while Brazil presented only 13 published patents. In relation to CIP 252 patents comprise the subclass 

C12N15. It is concluded that the biological activities of the family are being a source for several researches, however, 

Brazil as a country with great family diversity, presents itself well below in the number of publications, which is due 

to the fact of little collaboration between companies and institutions and also by the delay in registering patents in the 

country. 

Keywords: Biological activity; Medicinal plants; Araceae. 

 

Resumen  

Araceae Juss es una familia con gran potencial químico y biológico debido a sus usos etnofarmacológicos y 

propiedades químicas. Este estudio, por lo tanto, es una prospección científica y tecnológica en bases de datos 

internacionales de artículos y patentes sobre la actividad biológica de Araceae. India es el país con mayor número de 

investigaciones científicas con 28 registros, con el mayor número en Scopus (23), China y Estados Unidos ocupan la 

segunda y tercera posición, respectivamente, mientras que Brasil ocupa la cuarta posición. Las áreas con mayor 

número de trabajos indexados fueron Farmacia, Toxicología y Productos Farmacéuticos (23,6%), seguidas de 

Ciencias Ambientales (22,1%) y Ciencias Agrícolas y Biológicas (11,6%). Las solicitudes de presentación de patentes 

comenzaron en 1949 (n=1), alcanzando un umbral en 2020 (n=153), según la EPO. China es el país con mayor 

número de producción tecnológica involucrando las actividades biológicas del taxón, con 713 índices, seguido por 

Estados Unidos de América (n=378) y Japón (n=150), mientras que Brasil presentó solo 13 patentes publicadas. En 

relación al CIP 252 las patentes comprenden la subclase C12N15. Se concluye que las actividades biológicas de la 

familia están siendo fuente de varias investigaciones, sin embargo, Brasil, como país con gran diversidad familiar, se 

presenta muy por debajo en el número de publicaciones, lo que se debe a la poca colaboración entre empresas e 

instituciones y también por la demora en el registro de patentes en el país. 

Palabras clave: Actividad biológica; Plantas medicinales; Araceae. 

 

1. Introdução 

As substâncias bioativas são provenientes do metabolismo secundário que se desenvolve somente em espécies 

naturais (Cunha et al., 2016), são altamente específicas e desempenham um papel importante na evolução dos vegetais e na 

interação com os seres vivos (Borges & Amorim, 2020). 

Dentre os grupos pesquisados por sua importância na pesquisa de atividades biológicas, destaca-se a família Araceae 

Juss., com cerca de 3676 espécies aceitas (Boyce & Croat, 2020), possuindo ampla distribuição geográfica ocorrendo em todos 

os continentes, com exceção da Antártida e da zona temperada do hemisfério Sul (Pontes, 2010). Para o Brasil estão 

registradas 520 espécies, das quais a maior concentração está na região Norte, com 278 espécies registradas (Flora do Brasil 

2020 em Construção, 2022). Tal fato se deve a localização de parte do bioma amazônico, que se situa na região em questão, 

nos estados do Acre, Amazonas, Rondônia, Pará, Mato Grosso, Amapá e Tocantins (Magnusson et al., 2016).  

Dentre as atividades biológicas mencionadas para Araceae estão: antibacteriana (Miranda et al., 2015), 

antiesquistossomótica, antibiofilme (Lima et al., 2021), antirreumática (Plowman, 1969), antioxidantes (Aliyu et al., 2013), 

ação anti-inflamatória (Bacchus, 2016), antinociceptiva (Batista et al., 2019), dentre outras. 

Na medicina popular, são citadas algumas atividades e que são corroboradas com estudos, como o de Batista et al. 

(2019), que foi realizado na raiz e no rizoma de Montrichardia linifera Arruda (Schott) (uma macrófita aquática), onde foram 
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encontrados substâncias nos concentrados voláteis da planta, como ácidos graxos, alcaloides, alcanos, álcoois, aldeídos, 

cetonas, diterpenos, ésteres, fenilpropanoides, hidrocarbonetos, lactonas, norisoprenoides, piranos, sesquiterpenos e terpenos, o 

que sustenta o uso da planta em tratamentos antifúngico de impingem e de frieira, por indígenas e ribeirinhos. Essas 

dermatofitoses são infecções fúngicas superficiais, caracterizadas pelo comprometimento de tecidos queratinizados, como pele, 

pelos e unhas, mas que, em alguns casos, também pode se tornar uma infecção profunda (Woo et al., 2019). O táxon também é 

utilizado como antinociceptivo e anestésico para ferroada de arraia e como bactericida em feridas e úlceras (Batista et al., 

2019). 

Arisaema jacquemontii Blume é uma planta medicinalmente importante, sendo usada em diferentes países para tratar 

várias doenças, é principalmente usada para fins dermatológicos (Roshan et al., 2017). Typhonium blumei Nicolson & Sivad é 

usada para tratar diarreia na Ásia Tropical (Pontes, 2010). 

Montrichardia linifera está entre as espécies que possuem atividade bacteriana comprovada contra bactérias Gram-

postivas e Gram-negativas (MIRANDA et al., 2015) e ação anti-helmíntica, contra esquistossomose (Lima et al., 2021). 

Atividade antibacteriana, é também relatada para Alocasia decipiens Schott (Roy et al., 2013), para Arisaema jacquemontii 

Blume (Bala et al., 2019) e Arisaema langbiangense Luu, Nguyen–phi & H.T (Van et al., 2020). 

Pistia stratiotes L., outra macrófita aquática, apresenta atividade analgésica, anti-inflamatória e depressora do SNC 

(Sistema Nervoso Central) (Hussain et al., 2018).  

As plantas medicinais constituem-se como grande potencial na fonte de medicamentos utilizados para várias 

enfermidades, porém muitas delas ainda não possuem comprovação científica (Zardeto-Sabec et al., 2019). No geral, pelo alto 

valor dos medicamentos, a população mais carente tem recorrido ao uso de plantas medicinais como alternativa terapêutica, 

como cita Rodrigues et al. (2020), devido ao baixo custo, fácil acesso e a confiabilidade em usar produtos naturais.   

Diante o exposto, objetivou-se realizar um mapeamento tecnológico e científico, a fim de traçar o perfil de produção 

de patentes e publicações científicas em bancos internacionais envolvendo as atividades biológicas de Araceae Juss. 

 

2. Metodologia 

Esta pesquisa é do tipo documental exploratória de abordagem quantitativa (Gil, 2008). A busca dos dados foi 

realizada em novembro de 2021, os descritores foram selecionados e combinados com o operador booleano AND da seguinte 

maneira: “Araceae AND Biological Activity”, “Araceae AND Secondary Metabolites”, “Araceae AND Cancer”, “Araceae 

AND Antifungal Agents”, “Araceae AND Anti-Bacterial Agents”, “Araceae AND Antioxidants” e “Araceae AND Toxicity” nos 

bancos de artigos e patentes publicadas de 1949 a 2021, sendo considerados válidos os documentos que apresentassem esses 

termos no título e/ou resumo. 

Para realizar a prospecção tecnológica e identificar as subclasses, a Classificação Internacional de Patente (CIP) foram 

consultados os bancos de patentes: Lens e European Patent Office (EPO). 

A prospecção científica foi obtida nas bases de artigos e resumos Web of Science (WoS) e Scopus. Os documentos 

foram analisados quanto ao ano, países e áreas de publicação. A opção pela consulta nas respectivas bases de artigos e patentes 

se deu pela confiabilidade e versatilidade dos dados indexados principalmente para artigos científicos dado o elevado volume 

de publicações disponíveis. 

Os dados foram tabulados de forma individual e organizados em tabelas e gráficos no Microsoft Excel (2019). A 

partir dos dados coletados, realizou-se o tratamento bibliométrico pela construção e análise de redes baseadas na bibliografia 

selecionada a partir do Software VOSview versão 1.6.15 (Van Eck & Waltman, 2010), cuja ênfase está na análise e na 

visualização de agrupamentos de dados bibliográficos utilizando a abordagem distance-based. A base selecionada para análise 

foi a Scopus. 
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De modo amplo, os nodos da rede bibliográfica são analisados de maneira que a distância entre eles indica 

aproximadamente sua relação, segundo determinados critérios de agregação, conformando um mapa (Palludeto & Filipini, 

2019). Neste estudo, utilizou-se o critério de co-ocorrência (de termos relevantes) que procura identificar elementos comuns 

aos textos da base de dados e termos significativos que estejam interligados. 

 

3. Resultados e Discussão 

Dentre as bases de artigos utilizadas, os descritores com maiores retornos foram: “Araceae AND Biological Activity”, 

“Araceae AND Cancer”, “Araceae AND Antioxidants” e “Araceae AND Toxicity”. Com um total de 1,093 artigos, a base 

Scopus é a que mais possui publicações. Ambas informações podem ser observadas na tabela 1.  

Para as tecnologias depositadas, os descritores com maior retorno foram: “Araceae AND Biological Activity”, 

“Araceae AND Cancer”, “Araceae AND Antioxidants” e “Araceae AND Toxicity”, e sendo o local com maior concentração, 

está a base EPO, com 4,586 patentes encontradas (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Número de artigos e patentes registrados por bases de dados envolvendo os termos utilizados. 

Descritores Scopus Web of Science Lens EPO 

Araceae AND Biological Activity 147 40 633 952 

Araceae AND Secondary Metabolites 29 14 246 153 

Araceae AND Cancer 117 58 254 1,461 

Araceae AND Antifungal Agents 25 3 213 218 

Araceae AND Anti-Bacterial Agents 44 0 359 38 

Araceae AND Antioxidants 220 51 392 477 

Araceae AND Toxicity 511 42 538 1,287 

Total 1,093 208 2,635 4,586 

Fonte: Elaborada pelos autores (2021). 

 

Com base nos depósitos de patentes é possível analisar que a China é o país com maior número de produção 

tecnológica envolvendo as atividades biológicas do táxon com 713 indexações, em seguida aparecem Estados Unidos da 

América (n=378) e Japão (n=150) (Figura 1). A China é uma das nações mais ricas em recursos biológicos do mundo. Em 

torno de 31 mil espécies de plantas são nativas do País, o que representa aproximadamente um oitavo do total mundial, 

incluindo centenas de espécies exclusivas (Zucoloto, 2013). Além disso, como a indústria de biotecnologia na China é uma das 

áreas que recebe grandes investimentos juntamente com outras, a fim de manter uma trajetória de desenvolvimento do país 

(Nonnenberg et al., 2021). Com essa riqueza, tanto em recurso biológico, quanto biotecnológico, torna-se evidente a posição 

que o país ocupa. 
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Figura 1. Número de depósitos de patentes por país, utilizando como descritores “Araceae AND Biological Activity” nos 

bancos de patentes Lens e European Patent Office (EPO). 
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Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 

 

O Brasil é reconhecido por representar a maior biodiversidade de plantas do mundo, contando com um número 

estimado de mais de 20% do número total de espécies do planeta (Queiroga, 2015). O país possui cerca de 14,11% das 

espécies catalogadas de Araceae em seu território, sendo a família nativa do Brasil (Flora do Brasil 2020 em Construção, 

2021). Tendo isso em vista, torna-se contraditório o país não estar entre os três países com maior número de patentes 

depositadas, mas pode ser justificado pela demora nos pedidos de patentes do país, que podem demorar cerca de 10 anos para 

serem avaliados (Marques, 2019). Devido a isso, muitas patentes desenvolvidas dentro do Brasil, acabam sendo publicadas em 

outros países. Além disso, Brito Cruz (2009) apontou que a pouca interação com empresas favorece o baixo número de 

registros e evidencia a posição que o país ocupa. 

O número de depósitos de patentes nos bancos Lens e EPO envolvendo as atividades biológicas de Araceae no 

período de 1949-2021, está ilustrado na Figura 2. Observa-se que o número de publicações se mantém baixo nas décadas de 

1950, 1960 e começo da década de 1970, com crescimento a partir do final da década de 1980 e tendo um ápice nos últimos 30 

anos, alcançando um limiar em 2020 (n=210) de tecnologias indexadas.  
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Figura 2. Evolução anual dos pedidos de depósitos de patentes nos bancos de patentes Lens e European Patent Office (EPO). 
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Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 

 

Entre os pedidos de depósitos de patentes, o maior número de tecnologias está alocado em duas seções: “A” 

(Necessidades Humanas) e “C” (Química e Metalúrgica) (Figura 3). Os depósitos (252) estão alocados no grupo C12N15, que 

está alocado dentro da subclasse C12N, a qual trata de microrganismos ou enzimas; suas composições; propagação, 

preservação, ou manutenção de microrganismos ou tecido; engenharia genética ou de mutações; meios de cultura. Destaca-se 

que 226 patentes estão alocadas no grupo A61K36 que se relaciona a preparações medicinais contendo materiais de 

constituição indeterminados derivados de algas, líquens, fungos ou plantas, ou derivados, por exemplo medicamentos 

tradicionais à base de ervas. Outras tecnologias em menor número estão incluídas no grupo C07K1, que trata de processos 

gerais para preparação de peptídeos. 

 

Figura 3. Distribuição por CIP pedidos de patentes nos bancos Lens e European Patent Office (EPO) com os descritores 

“Araceae AND Biological Activity”. 
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Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i9.31976
http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i9.31976


Research, Society and Development, v. 11, n. 9, e41311931976, 2022 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i9.31976 
 

 

7 

A busca por atividades contra agentes antifúngicos a partir dos descritores previamente selecionados (“Araceae AND 

Antifungal Agents”), mostrou que a Scopus é que apresenta maior número de registros (25). A pesquisa por agentes 

antibacterianos com os descritores selecionados para a família (“Araceae AND Anti-Bacterial Agents”), indicou a indexação de 

44 trabalhos na base Scopus. Sobre as atividades antioxidantes e toxicidade com os termos selecionados (“Araceae AND 

Antioxidants e Araceae AND Toxicity”), obteve-se o total de 41 e 220, 42 e 511 pesquisas indexadas nas bases Web of Science 

e Scopus, nessa ordem. 

A Índia é o país com maior número de pesquisas científicas que culminaram em artigos indexados nas bases 

utilizadas, apresentando 28 trabalhos (WoS= 5 e Scopus=23), seguido de China (WoS= 5 e Scopus=18) e Estados Unidos da 

América (WoS= 1 e Scopus=13) para os descritores “Araceae AND Biological Activity” (Figura 4). 

Nas últimas décadas, a fitoterapia despertou grande interesse social e econômico em diversos países. Com uso 

consolidado em países orientais como China e Índia, a fitoterapia tem angariado apoio da comunidade científica e de usuários 

em países europeus (Souza et al., 2011). Embora a medicina moderna esteja bem desenvolvida, um sentimento geral de 

decepção com a medicina convencional e o desejo de adotar um estilo de vida “natural” tem levado à utilização crescente de 

outras formas de terapia (Argenta et al., 2011; Brandão et al., 2014). Isso, associados com a fácil obtenção e a grande tradição 

do uso de plantas medicinais, contribuem para sua utilização pelas populações dos países em desenvolvimento (Veiga Junior et 

al., 2005).  

 

Figura 4. Distribuição de artigos por países nas bases Scopus e Web of Science com os descritores “Araceae AND Biological 

Activity”. 
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Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 

 

A figura 5 representa a evolução das publicações nas bases de artigos Scopus e Web of Science com os descritores 

selecionados. Observou-se que as indexações iniciaram em 1995 (n=1) e alcançaram um limiar em 2016 (WoS n= 2 e Scopus 

n=16). Observa-se crescimento nas publicações, o que pode ser acarretado em decorrência dos avanços em pesquisas 

utilizando vegetais, visto que a utilização de plantas medicinais é uma prática crescente. Além disso, as plantas medicinais são 

consideradas, por significativa parcela da população, como um produto natural isento de produtos químicos, o que contribui 

para os altos índices de sua utilização (Stefanello et al., 2018). Para o Brasil, de acordo com Maziero & Teixeira (2017) há uma 

tendência de crescimento efetivo no uso de medicamentos fitoterápicos no país, consequente da implementação de políticas 

estimuladoras no setor público, preços elevados de medicamentos alopáticos e do retorno à busca por terapias mais naturais. O 
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primeiro manuscrito trata-se de ensaio imunoenzimático realizado com Arisaema consanguineum Schott, Arisaema curvatum 

Kunth, Gontanthus pumilus D. Don. e Sauromatum guttatum Schott, onde foram isoladas e purificadas lectinas e identificadas 

proteínas, carboidratos e açúcares (Shangary et al., 1995). Os direcionamentos dos trabalhos em 2016 relacionam-se as 

atividades antiprostáticas, hipocolesterolêmicas prospectivas, anti-hemorroida e potencial na prevenção de cálculo renal 

(Eleazu, 2016; Dey et al., 2016; Ghelani et al., 2016). 

 

Figura 5. Evolução anual dos artigos indexados nas bases Scopus e Web of Science com os descritores “Araceae AND 

Biological Activity”. 
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Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 

 

Araceae possui elevada quantidade de espécies registradas, porém, é uma família que carece de estudos fitoquímicos, 

farmacológicos e toxicológicos (Silva et al., 2015). Corroborando com a afirmação do autor, a figura 5 ilustra o número pouco 

expressivo de trabalhos relacionados à atividade biológica até o ano de 2015 para a família em questão. Apesar do crescente 

número de publicações, tomando como base o tamanho do táxon, a quantidade de publicações torna-se, ainda, baixa. No 

entanto, a busca apontou algumas espécies com importantes atividades biológicas comprovadas.  

A família possui diversos usos na medicina popular, como é o exemplo do Rhizoma Arisaematis (RA, o rizoma de 

Pinellia pedatisecta Schott), que possui grande importância na medicina tradicional chinesa. E por esta razão, nos últimos 

anos, muitos especialistas estão constantemente desenvolvendo pesquisas com o grupo e fizeram grandes contribuições em 

muitos aspectos; como medicina tradicional chinesa, a RA contém glicosídeos, açúcares, flavonóides, alcalóides, saponinas e 

outros componentes químicos com efeitos expectorantes, anti-inflamatórios, anticonvulsivantes, antitumorais e outros efeitos 

farmacológicos (QI et al., 2021). O autor afirma, ainda, que no processo de pesquisa contínua existem novos problemas e 

desafios que precisam de mais pesquisas e estudos.  

No estudo de revisão sobre os gêneros Arisaema e Homolamena de Dam & Van (2022), demonstrou-se que diferentes 

óleos essenciais e seus principais componentes químicos extraídos de diferentes partes das espécies estudadas possuem 

atividades biológicas dinâmicas, que incluem atividades antimicrobiana, inseticida, nematicida, antiproliferativa, larvicida e 

anti-helmíntica. 

Silva et al. (2015) apontam, entre as espécies de Araceae que possuem alegação de usos medicinais, Pistia stratiotes, 

Philodendron scabrum e Montrichardia linifera como destaque, mesmo que ainda careçam de estudos. Na tabela 2 estão 

descritos outros exemplos de espécies e suas atividades.  
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Tabela 2. Espécies de Araceae encontradas durante a pesquisa com atividades comprovadas. 

Espécie Atividade Biológica Referências 

Colocasia gigantea Hook Anti-inflamatórias e analgésicas Zilani et al., 2021. 

Philodendron megalophyllum 

Schott 

Antioxidante e antimicrobiana Da Costa Guimarães et 

al., 2020. 

Philodendron solimoesense A.C 

Smith 

Antioxidante Bacchus, 2016.  

Amorphophallus paeoniifolius 

(Dennst.) Nicolson 

Anti-inflamatória e antioxidante Dey et al., 2017. 

Arum palaestinum Bioss (Jordan 

Velley) 

Antioxidante Khalaf et al., 2015. 

Anchomanes difformis ENGL. Antioxidante Aliyu et al., 2013. 

Pistia stratiotes Antidiabética e diurética Tripathi et al., 2011. 

Eminium spiculatum (Blume) 

Kuntze 

Antimicrobianos, antiplaquetários e 

Antiproliferativos 

Afif & Abu-Dahab, 

2011 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 

 

As áreas com maior frequência em periódicos indexados são Farmácia, Toxicologia e Farmacêutica (23,6 %) seguida 

de Ciências Ambientais (22, 1%) (Tabela 3). A área em que mais aparecem publicações é justificável devido ao uso de 

espécies para o desenvolvimento de fármacos.  

 

Tabela 3. Distribuições das publicações indexadas por áreas nas bases Scopus e Web of Science com os descritores “Araceae 

AND Biological Activity”. 

 Áreas %  

 Farmácia, Toxicologia e Farmacêutica 23,6  

 Ciências Ambientais 22,1  

 Agricultura e Ciências Biológicas 11, 6  

 Bioquímica, Genética e Biologia Molecular 11,6  

 Medicina 11,6  

 Química 9,4  

 Imunologia e Microbiologia 2,2  

 Engenharia Química 1,9  

 Enfermagem 1,1  

 Energia 0,7  

 Outras 4,1  

Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 

 

Quanto ao mapeamento dos termos relevantes a partir dos descritores utilizados, são apresentados dois clusters 

(Figura 6), o cluster verde que agrupa as palavras-chave que relacionam atividades biológicas ligadas a Toxicidade 

(“Toxicity”) e Fitotoxicidade (“Phytotoxicity”), crescimento da planta (“Plant growth”), atividade antioxidante (“Antioxidant”) 

e atividade enzimática (“Enzyme activity”).; e o cluster vermelho que agrupa os termos relacionados às atividades biológicas 

com extratos de plantas (“Plant extract”), Química (“Chemistry”) e metabolismo (“Metabolism”).  
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Figura 6. Mapeamento dos termos relevantes com os descritores “Araceae AND Biological Activity”. 

 

Fonte: VOSviewer/autores (2021). 

 

Como trabalho relacionado à toxicidade, cita-se o artigo de Amarante et al., (2011), no qual os testes utilizando 

extratos de Montrichardia linifera contra Artemia salina se apresentaram todos com alta toxidade, assim como Ganiyat et al. 

(2011), que em sua pesquisa, concluíram que o óleo essencial das folhas e caule de Dieffenbachia picta (Araceae) possui 

toxicidade para larvas de Artemia Salina, bem como alto potencial antimicrobiano, o qual foi testado com fungos e bactérias. 

Caxito (2016), utilizando o extrato bruto de taioba (Xanthosoma sagittifolium (L.) Schott) demonstrou importante atividade 

antioxidante, e que a presença majoritária de flavonas indica a ligação destes compostos na atividade antioxidante. Testes de 

toxicidade são importantes para assegurar a utilização de plantas para fins medicinais, por exemplo (Rosa et al., 2016). Os 

testes utilizando Artemia Salina são relevantes, visto que, em geral, os compostos bioativos são tóxicos às suas larvas 

(Moreira, 2013). 

 

4. Conclusão 

O mapeamento tecnológico evidenciou que houve crescimento nos depósitos de patentes nos últimos 30 anos, 

atingindo um pico em 2020, tendo a China como país responsável pela maior quantidade de tecnologias indexadas nas bases. 

Concluiu-se que a maior quantidade de patentes está relacionada à Mutação ou engenharia genética. Destaca-se, ainda, os 

depósitos referentes à preparação medicinal, como medicamentos tradicionais. 

O mapeamento científico apresenta a Índia como destaque em relação a indexação de trabalhos científicos. O Brasil 

apresenta-se em quarto lugar no ranking, demonstrando interesse por atividades biológicas da família Araceae, no entanto, com 

a representatividade que a família possui no país, torna-se evidente a necessidade de mais pesquisas, bem como a produção de 

tecnologias para com o táxon. Os trabalhos, com os descritores utilizados, concentraram-se mais nas áreas de cunho médico 

como Farmácia, Toxicologia e Farmacêutica, evidenciando o interesse terapêutico. 

O mapeamento dos termos mais significativos, detectou 15 palavras-chave, formando dois agrupamentos relacionados 

diretamente às atividades biológicas de Araceae.  

Portanto, apesar do crescente número de publicações, têm-se, ainda, poucos estudos no Brasil, visto que a distribuição 

da família é muito ampla e com uma grande concentração no país em questão. Dito isto, sugere-se a realização de mais 

pesquisas utilizando-se de espécies da família, bem como a ampliação do mapeamento prospectivo, utilizando outras bases de 
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artigos como Google Acadêmico e Science Direct e de patentes como e United States Patent Trademarks Office (USPTO), 

considerando que estes estudos colaboram com a pesquisa e desenvolvimento tecnológico de produtos naturais e atividades 

biológicas advindas de espécies do táxon. 
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